
Factura de Pretória é paga em Lisboa 0J, ft,ls
Cahora Bassa pamda cusúa dez mil contos..por dia ffil;Hffi-*

Em tudo isto os dirigentes
moçambicanos parecem c"laros:
Portugal'tem de encontrar os
meios de ptessiouar a Ãfrica do
Sul de forma a que os interesses
portugueses náo sejam afecta-
dos e isso passa pela segurança
das linhai de transpõrte de
energia de Cahora Baìsa como
de resto sempre aconteceu
quando das incursões militares
em _ ì4oçambique feitas pela
Rodésia de Ian Smith. rNèssa
altura, eles passavam por baixo
das linhas e nito lhes ìoca"am.
talvez porque de Pretôria o'patrão' falasse em linguagem
mais clarar, dizia-nos uma das
nossas.fontes. Que levarâ agora
Pretôria a agir de outro moão?

te/rftz própda provoca -, para se re-
.cusar a negociar o aunnento de
tarifas com Portugal.

Cesârio Borga

Cúora Basca nõo Íomece cnergla eléctrica ò ÁfrIca do
Sul desde lhzembro do ano passado devido a Èabotagem
da" torrec de cuporúe ,lnr llnhas de alta tenrõo. Estas
paragens que rc têm acentuado nos últimoe 14 meses, sõo
alúamenúe grayosar paÌa o Ectado portuguôe, avalista doe
encergos com o emprìRendlmento junto dos crrdores
inúernocionalc. Os prejuizos estio calculadoc em cerca de
dez mil conúos por dla.

cional Moçambicanar apresen-
ta-se como um movimento des-
caracterizado de que se desco-
nhecem chefes e programa.

potenciais clientes nas vizi-
nhanças d-e Moçambique, ex-
cluindo a Africa do Sul. não te-
râ sido muito saüsfatôriã. O pais
Yizinho com mais capacidade de
absorver a energia produzida
em Cahora Bassa seria o Zim-
babwe que, mesmo assim, não
poderá ir muito além dos 250
quilovátios, Segundo apurámos
os estudos destinados âo pro-
jecto de ampliação da barra-
gem que na melhor hipótese sô
estaria operacional dentrc de
dez anos. üerá sido adiados de
um ano ou talvez mais. Apesar
de todas estas dificuldades tu-
do indica que Moçambique,

num futuro próximoi tal como
os seus vizinhos, vão precisar
de consumir mais energia e de
se libertarem da dependência
da Africa do Sul que, parado-
xalmente, é quem fornece a
energia eléctrica a Moçambi-
que, Entretanto, enquanto as
dívidas relativas à construção
da barragem náo estiverem li-
quidadaÈ, Cahora Bassa conti-
nua a ser um problema que in-
teressa directamente a Portu-
gal.

Os dirigentes moçambicanos
não perdem nenhuma oportu-
nidade para salientar este fac-
to nas visitas que têm efectua-

a Lisboa. Em Outubro pas-
sado Praskash Ratilal, vice-
gbvernador do banco de Mo-
çambique dizia ao rDiârio de
Notíciasr comentando as inter-
rupções do fornecimento de
enèrgia à Ãfrica do Sul: rTrata-
se de uma situação que sô a vo-
cês diz respeito. Ca6e-vos ana-
lisar o que é do vosso interesse
nacional.r Iacinto Veloso, mi-
nistro da Segurança, que esteve
em Lisboa hâ cerca de um mês.
em entrcvista ao rErpressor,, aler-
tava para o facto ãe a Âfrica
do Sul poder utüizar a lnstabl-
lidade na zona - que segundo

.o ministro moçambicano. ela

rO Jornab apurou que-nos
últimos doze meses as turbinas
de Cahora Bassa sô puderam
trabalhar em pleno durante um
mês e náo é provável que a bar-
ragem volte a laborar normal-'
mente antes de um ou dois me-
ses.

A última sabotagem respon-
sável pela interrupçlio que ain-
da dura, oconeu poucas sema-
nas depois da visita do general
Eanes a Moçambique. Quando
o presidente português visitou o
Songo, nos finais de Novem-
bro, a barragem funcionava
normalmente.

Cerca de uma semana depois
circulava iunto da comunidade
portuguesã na África do Sut
(hâ cerca de meio milhao de
portugueses naquele país) a
notícia, veiculada por jornais
que ali se editam em portu-
guês, de um acordo militar en-
tre Por-tugal e Moçambique
que teria sido celebrado no Ma-
puto pelo presidente Eanes.

TÉs cacidenúesr
em 14 meses

Nos últimos catorze meses
foram efectuadas três acçóes de
destruicão das linhas de trans-
porte óe energia para a Âfrica
do Sul, segundo apurámos. Pe-
lo menos uma dessas acções
incluiu uma emboscada ao pes-
soal da Hidroeléctrica de Caho-
ra Bassa de que não resultarâm
acidentes pessoais, Aparente-
mente as primeiras rajadas te-
ráo sido feitas para o ar com o
objectivo de pôr o pessoal de-
sarmado em fuga mas, depois,
as viaturas foram completa-
mente destruídas. As torres
têm sido demolidas com cargas
de dinamite. Estes ataques, se-

CabonBam
Um pesado encargo para os cofres portugueses

Ainda que não exista o minimo
vestígio de tal acordo as notí-
cias foram interpretadas como
umajustificação para novas ac-
çóes contra Moçambique,
concretizadas pela chamada
cResistência Na'cional Moçam-
bicanar ,  às quais  inc lu i r iam a
sabotagem das torres de supor-
te clas linhas de alta tensão de
Calt-trra Bassa. o que se vcio a
vef l Ì lcar .

A <Resis tência Nacional  Mo-
canrb icana,  ê a dcrroru inar , . i ìo
c los g lupos apoiados pela Ãfr i -
ca do Sul  quc se in Í i l t ram regu-
Iarmente ern l r Íoçanrb ique p. Ì ra
ieal izar  operaça)es nr i l i tares,  o
que tem aconte;,'itlo nas plovín-
c i a s  d c  G a ; r a ,  N l r r n i c n .  S o f a l n  e
nor te de lnharr r t r i t r r , : .  A " l ìN1l \ ì ,
( ' í r r t l ; t  C { ì r ì ì  1 1 1 " X , . 6 ì 1 ' ì 3 q 1 q ç a o .
t . t  I  i s l r o , r ,  l r l l i t ì r J r l Ì r . t ì t r ,  l Ì i l t i -
t l t  r c t ì v a .  Â  i n l r n ç ã o  r l a
l \ f l ic r  t lo  f ìu l  |ar t .cr :  scr  a i le

ì ) 1 ,  1 1 1 r . ' l ì ì '  r I t ì  M ( ) c i r r ì ì l ì ; q Ì ! c
, '  i ì l ì i l l . c i t r : t t r l r ,  d t .  t r r r r  n : r r r i -
Ì , ì , - ' t ì t í ì  ( ì c  o y r r r r i ç u o .  t c n ì  a p n i o
I ' í ' l , t i r : t t .  c ( ) l r l i ì n ( t ô  p r r l l r  i r r , ,
, '1) ! Ì ì  as r ì i f ic t r l r lar les r lue l \4 i r -
r ' : i t ' rb iqr tc  tcn l  : Ì1râyes: ia(1( \  (1{ ' -

| r ìs  r la  inr l r i , 'ç .n t .16n, , i * . , -n*
t ' r t : l rn i : rc ia  ter r r  s i i lo  aponlndo o
r , ' r o ( 1 q l o  c i a  l l n i l t r  e n r  Â  t r : : o J a .
ì ' j r r  cr i far ' : lo  l r  : i i {1y;1g11q r t t  Nl l -
r ' . t t i i l ' i r . t r i c  i :  r l ì f l r e r r l c  i l a  C e . 1 n ,
g, .  I  .1  .  Í : .n t  i r r4o, . . ; t  t t t  ! r i  r l  t r t : .  t iur t r  r r  -
l , -  r  l r r l o t r ì ; r l í r t Ì t o ,  I t t ì r l ì r ! n ì  t i i r -
Ì :  r .  r r ' : t r r  ì n t a n t l t  , t  t ' l ; l ;  s e t  ; i  Í i r t -
ì : i Ì ì r ì  _ i { t  cnnle, j ' . t ì r t  i r i tnor  r - ' .
. r l : n r  t Ì i s s o .  a  * i r e s i s t ô ; r c i a  i \ i r -

gundo as nossas fontes, ocorre-
ram junto à fronteira com o
Zimbabwe. Em situaçáo nor-
mal uma avaria. ou um aciden-
te igual aos que têm ocorrido,
demoraria no mâximo quinze
dias a reparar. Nas condiçóes
anormais que se têm registado
nas zonas de destruição das li-
nhas as reparações náo se po-
dem fazer senr proteccão mili-
tar  e a reposiçãddas l inhas tenr
levado mcses, conìo actllìtece
no caso pÍesente,

A bar tagenr  r le  Cahora Bassa
tenì  ur ì Ìa  capacidade de produ-
ção de dois  r r r i l  qr r i l<rvá{ ies.
quase na sua tota l idade vendi -
dos à Af l ica c lo Snl .  4qrr1"
cncrgia tcl)rescÌrta cetca c1ç rtr.:

l )or  cer ì to  r !a  qrrc  é consi . rnr i r ìu
pr : la  l ìer r r i l r l ica sr r l -a Í t ' ica l ; t .
r \  r :onst t ' t tç i to  c ic  t t t t ta  i i r t l r r r
cent to-nor te pelnr i t ì r í r .  r ' l ì ì
lc )85.  enc;r r l r i ' r Ì rar  enctg i l  c l i -
rcc l ; r rnenl r  para ì l Íocuba.  i ra
ZarnLóz!a.  . l lá  ccrca c lc  unr
I r ro.  h ' !oqnmlr ïqrrc  ahr iu  ut t t
c( ì r ìcrJrs{)  p í Ì r t ì  a  pr í : "qrra l i -
lìcar-llo clc r,'otrsóLt'ios. iÌes-
l i r : : r r l o  ì  l ' r t l r r t ; t  e r , ì ì ' . í ,  t r Í  i i l
t l : r  ce nt ra l  suble l rô-ne; ì .  ì t Ì  mí ì r -
{ l (  l ì Ì  l : í ' r t t  .  l ) l ' C v i \ t ; ì  t Ì , )  J ) r n j (  C t r ì
; ' , i r i i , l .  , \  Í ì Ì Ì ì [ ì l i f l c t i "  t l ; r  t ' i ' y ' a c i -
. j  r ' l c '  1 l ; r  l ' , r r r . t g r r r t  ; r r r r r r e r r l ì r  i ; r
: t  I ' t  .  ! r t 1 : i ,  | ; ' r : '  t ' t . i i t  r l t :  i r i . .
r t r i l  c í r r i l n l n t i r r r .  i J o  r : t t t : a 1 l  l r
. r t p l t l i : r C l t 1  c r ' l r ' c a  p  1 1 ç q l r l 1 ' r t r ; r
i : r Ì  Ì Ì ì l r i i  i i í ,1 í i .  l ! | lL ì  .  ! ' / :  t l t l t '  L i r l
, ' : r t lh i r l  r  ; , :  c{ ì r ì i í \ r ì  ÌÈ : t  ì  : r t l  I  t : ' ; :  r  t .
l i i  p o l l c í t  e n ( : Ì i . . l : i l ,  . \  l t ' i ! ì ! l i l  l i  ( i L
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